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oaquim Antcínio F.erreira , da ciciade de GuimarSes 

-188Ó- 

- Varrimento de c ru z - « 

suando o inimigo as vier com uma' pancada sf cabeça ou 
da banda, iavo. retirar ura passo e varrimento £ rectaguarda, 
vxr £ frente com o mesmo passo e varrimento para apanhar o 
inimigo, e d'ahi devo vigiar um passo e um varrimento pela 
minha frente £ rectaguarda; se o inimigo vier do lado das 
minhas costas, devo entrar cie lado coca dous passos e varri- 
mentos por cima da cabeça; se o inimigo me procurar, devo 
aesfazer os mesmos passos e varrimentos, tocando o meu pau 
o ao inimigo; d'ahi, venho £ frente com um passo e um varri 
mento para apanhar o inimigo, e em seguida devo fugir pela" 
frente para a retaguarda com dous passos e dous varrimentos 
e vir á frente com os mesmos dous passos e varrimentos. 


- Varrimento s dob r ado o - 

guando, de noite, eu 
o inimigo, devo marchar á f 
tos dobrados; e, assim que 
devo desandar com o segundo 


siga por uma estrada e encontre 
rente com dous passos e varriiaen 
eu cortar a pancada do inimigo, 
varrimento pelas pernas. 


-Corrida- • ' * 

uando eu seguir por uma estrada e me aprpareça um in * 
migo pela frente e outro pela retaguarda, devo vigiar um pa 
so e um varrimento para cortar a pancada do inimigo, e vir 
frente cora outro passo e varrimento para apanhar o inimigo; 
se o não pou^i apanhar , a evo ciar dous passos e dous va r rime 
tos rebatiaos ú frente, e torno a vigiar um passo e varrime 
to rebatido e venho ã frente para apanhar o inimigo, 

ba mesma f 6 r ma* , quando eu for por um caminho estreito 
e me síia uni inimigo pela frente e outro pela retaguarda, de 
vo vigiar um passo, coberto com o pau ; assim que eu apare a 
pancada, devo largar a m St o de traz, vir com a perna de traz 
á frente, deitar" a m ã o ao pau do inimigo e dar-lhe com a pon 
ta do meu; em seguida devo aparar a pancada do inimigo da 
frente e dar-lhe uma pontuada. 


^uando igualuiente encontrar um inimigo que me venha 
com uma pancada á cabeça, devo aparai- a com o meu pau; as- 
sim que a tiver aparado, cresço com a perna de traz para a 

frente e com varrimento para apanhar o inimigo; se acaso o 
não apanhar, dou- lhe o segundo passo e varrimento, 

Se o inimigo me der uma pontuada, devo deitai- a para 
fdra; se for de perto, dou-lhe outra; se ,por ém , for a dis- 
tancia razoavel, devo crescer com dous passos e dous varri- 
mentos para apanhar o inimigo. 

Também se o inimigo me vier com uuia pancada d perna, 
devo retirar a perna de diante para ao pé" da outra; assim 
que passe a pancada, venho com ,a perna para a frente e dou 

dous passos e dous varrimentos para apanhar o inimigo, 

..uando eu fdr por uma estrada e me venham dous ini- 
migos pela frente, mas cada qual pelo seu lado, devo vigi- 
ar um passo para feira com um varrimento por cima da minha 
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cabeça e vir á frente para apanhar um' 'dos inimigos; e, se 
acaso o não podír apanhar , dou- lhe um viracost as singelo 
ou dobrado; mas quando fôr coa o viracostas para um, devo 
descompor o pau do outro. 

;ja mesma maneira, quando eu for por uma estrada onde 


devo dar os viracostas 


veja in im igos d 1 um e d 1 outro 1 , 

dobrado s e singelos, sempre encadeados, para sahir d * elle s 
para frfra. 


;eti 


■Jogo do meio- 

.uando me encontrar cercado 
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abatido e venho á minha frente e 
elo; torno a sacudir ao lado e 
o a um varrimento, devendo tam- 
r:.a e vir cf frente e' furtar a 
minhas costas; e m seguida devo la 
com um varrimento* rebatido para 
s ladeio pela minha frente antes 
frente também; sacudo o lado das 
m e n to rebatido, e d 1 ah i fu r t o a 
e ladeio pela m inha frente; t o r 
unas costas, e cresço co a a outra 
r o inimigo. 

i 

vo marchar com um passo cf frente e 
do das minhas costas para apanhar o inimigo. 

guando também eu esteja no meu recto e. um do 
me persiga pela retaguarda,' devo dar um passo ã 
mesma perna que vai a furto d* retaguarda , e 


be eu fS r também perseguido 


lo lado do meu peito, de 
.esandar um passo ao la- 


gos 
c o in a 

o segundo passo e varrimento 

for a ladear pela minha frente 


ini.ui- 
u frente 
dar-lhe coi 


~a «apanhar o inimigo . 


? a m o e m quando 


o íni- 


d evo furtara perna que vai 


g un do passo e var 


migo venha da minha retaguarda 
d frente pela retaguarda e dar-lhe com o 
rime n to para apanhar o inimigo. 

«uando estiver a distancia, devo ladear pela minha re 
t aguarda e sacudir; em lugar de rebater a pancada não a re- 

«au e : dou- lhe uma pontuada. 

>s me perseguirem pelo lado das costa 
itravescado "para .o lado do meu peito; 
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>eia parte mais fraca. 


contrarea a distam 


m as u va 


dar um viracostas singelo; posso, da 


at r av e c 




O , 


inimigo vi* 


ao lado das minhas costas salte- 
v m e ‘encontrar de f re n te com o s 


vo ladear por fdra d 

pi 


> a r - 


1 e 1 1 e s pela 
lo pela esquerda ou pela direita 
, pelo «melhor terreno, e assim 
os ãou dous passos e ious varriaen 
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tos a todo o comprimento, e d 1 ahi sacudo o lado, mas vigian- 
do-me sempre. 


uando também eu andar no meio 


dos inimigos e um ou 
, furtar 


mais uie persiga de frente., devo vigiar um passo fcfra 
a perna e ladear pela parte mais fraca. 


an do aconteça estar cf beira d 1 um a p a r e de e os in i 
migo s me procurem devo sacudir o lado e vir ã frente, tornar 
a sacudir e vir outra yea d frente, crescendo sempre por meio 
d 1 elles para me vêr d'alli fcfra; ata seguida ladeio pela sua 
retaguarda para -os ‘destroçar* Ladeio sempre em volta dos ini- 
m ig os, por qu e nu nca n e de vo deixar cercar por elles. 

Logo que Um meu amigo se veja cercado de inimigos, 
devo ir pela retaguarda 4 1 eli es; sacudo a minha retaguarda 
e venho á frente para apanhar um dos inimigos; torno a lade- 
ar com os mesmos movimentos e sempre em volta d ’ alie s para os 
destroçar, e logo que me ju.^te ao meu amigo devemos guardar 
as costas um ao ouxro » ,u a a ao, porem, nos convier, devemos 
marchar com dous passos: e dou s varrimento s em frente, saltea- 
dos; se o meu amigo Í5r . perseguido , deve vigiar um passo fcf- 
ra e marchar com- dous passos e varrimento s salteados á fren- 


te; eu devo caminhar oara o lugar do 


meu companheiro para 


corcar o inimigo; devemos também vigiar fcfra e marchar com 
oous .passós ■■'■■A frente, salteados, para cobrir as costas um ao 
outro , ladeando pela parte mais fraca e vigiando- nos as cos- 
tas mu tuamente . f 


< Estando quatro companheiros ameaçados, devem fazer 

um quadrado á distancia- ds. quatro passos uns dos outros; e, 
quando viereuif os inimigos por um dos lados, devem os dous re 
tirar um passo ã retaguarda e vir €. frente . para ter mSo no 
inimigo; os outros dous devem ladear um pela direita e outro 
pela esquerda para cortarem a retaguarda aos inimigos e ficar 
o quadrado feito, devendo /cambem vigiar um passo ao costas 
uns dos outros e marchar com dous passos, salteados £ frente. 
Igualmente hão de vigiar meio passo para’ a direita ou para a 
esquerda e marchar com .dous passos e varrimentos 'salteados 
para cortar o inimigo, e sempre vigiando as costas uns dos 
outro s . . 


-Jogo contra jogo- 

Logo que me s d ia um jogador de pau, devo pdr o meu 
no recto; sq'elle me der dous passos á frente, devo fugir 
também pela minha frente para a retaguarda coai dou s p asso s e 
dous varrimentos; se o inimigo ladear pela minha direita, eu 
lade io pela minha esquerda; se o inimigo ladear primeiro e 
venha á frente, retiro um passo coberto ; e, logo :\ue eu apa- 
re o rebatido, dou-lhe uma pontuada. 1 

.uando o inimigo ladear e ! ate àê Uma pontuada, devo 
retirar um passo atraz com um varr imen to ; /'se o inimig o me 
procurar do lado do meu peito, dou-lhe um viracostas singe- 
lo; e, se me procurar do lado das mihhas costas, dou-lhe o 
viracostas dobrado, isto porélú á distancia de tres passos. 
üô eu ficar mais perto, dou-lhe -dous passos e dous varrimen 
tos rebatidos ao ladear; se o inimigo me fizer meia volta, 
devo retirar um passo ou varrimento e dar-lhe una pontuada, 
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também ao ladear; se o inimigo vier com o varrimento rebati^ 
do, ccfrto a pancada e rebato á cabeça do inimigo; e também em 
lugar de rebater d cabeça, posso dar um varrimento ds pernas 
do mesmo inimigo. 


' ba mesma fdrma ao ladear, se o inimigo vier com o var- 
rimento rebatido, retiro o pd de diante de junto da outra per 
na; e, assim que a pancada cahir, cresço a perna d frente e. 
des ando -Lhe um varrimento pelas pernas; se, pordm, nSo apanhar 
o 'inimigo , cresço mais um pasco. 

Também ainda ao ladear, se fdr de parto, cdrto o varri- 
mento e dou- lhe uma pontuada; e juntamente ao ladear, se fôr 
direito, devo fazel-o com a minha perna direita na frente: as 
sim que o inimigo me procurar do lado das minhas costas, devo 
furtar a perna de traz ao inimigo e crescer com o segundo pas 
so e varrimento para o apanhar. 

Quando ladear de perto devo cortar o ladeamento, cres- 
cer com a perna de traz d frente e largar a in3o de traz para 
agarrar o pau do inimigo, d an d o - 1 h e com a ponta do meu. 

Ainda ao ladear, quando o inimigo vier d frente devo ejs 
tar com os braços em cruz; e, assim que o varrimento tocar no 
meu pau, ladeio ao lado com um varrimento d caabeça do inimigo. 

Ao ladear também, no primeiro passo devo executar meia 
volta e m ais um passo para ap anh ar o inimigo, 

; •' Quando o inimigo der dous passos a pequena distancia, 

devo-o esperar com um oitavo d frente, cortar o primeiro var- 
rimento, largar a mSo de traz, crescer com a perna da retaguar 
da à frente, deitar a mão ao pau do inimigo e dar-lhe com a 
ponta do meu. Quando aconteça que o inimigo venha de maior dls 
tancia devo, no primeiro passo e varrimento que o inimigo me 
fizer, retirar a cara para traz e ao mesmo tempo desancar ceo m 
um varrimento a todo o comprimento. Xgual mente succeo.en.do 
o inimigo venha com dous passos, devo, no primeiro, afastar a 
cara para a retaguarda e recolher um pouco o pau; e, assim que 
tenha passado o varrimento, dar-lhe uma pontuada. Quando es- 
tiverem dous direitos ou dous esquerdos, um feito e outro re- 
feito, e que venha o varrimento, devo deixar passar o primei- 
ro, retirar atraz e vir depois d frente com uma pancada ao ini 
migo. 


Se eu estiver feito, scf posso ir cora os passos oitava- 
dos, coberto; estando um esquerdo e outro direito ambos refei- 
tos, podem ir d frente cobertos para apararem o varrimento do 
inimigo. Quand v o estiver encostado a uma parede e o inimigo me 
ça a pancada de cima,* devo aparal-a; ao me'amo tempo ladeio 
com o pd de diante ao lado e a segunda perna vai acompanhan- 
do a outra; em seguida dou-lhe uma pontuada. 

Se o inimigo me vier com uma pancada d perna, tenho a 
aparal-a cora a ponta do meu pau no chSo, e dou-lhe uma pon_ 
tuada; se me der uma pontuada, deito-a fdra e dou-lhe outra. 

Se o inimigo me der pancada da banda devo, com o meu pau no 
recto, crescer um passo oitavado para lhe aparar a bordoada 
ao meio do pau, e dou-lhe uma pontuada; mas se eu ficar de 
mais perto largo a mSo de traz e cresço rapidamente para elle, 
deito-lhe a mSo ao pau e dou-lhe cora a ponta d»elle por onde 
me convier. 
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Se me der uma pancada oitavada que venha do lado di 
reito, devo ladear, coberto o meu lado esquerdo, e desandar— 

— lhe uma pancada á cabeça; e, se a pancada vier do lado esquer 
do, ladeio para o meu lado direito e desando uma pancada ao 
initnig o , 

iuando eu for por uma estrada onde haja uma arvore, 
a esquina d*uma parede ou mesmo um penedo, devo, se fõr di- 
reito, pegar no pau com a mão esquerda, passar para o outro 
lado e vigiar sempre para nSo ser atraiçoado. 

Quando estiver n»uma feira, devo estar attento e vi 
giar para todos os pontos; se vier um homem desconhecido pe- 
la banda das minhas costas, passarei para o lado do meu ami- 
go afim de ficar de cara com o homem e n5o ser atraiçoado. 

Igualmente, quando de noite me retirar d f alguma ca 
sa, darei, á sahida da porta* urna pancada forte na soleira,"*" 
sempre coberto com o meu pau para evitar alguma traição. 

iuando também de noite* fôr bater a qualquer casa, 
pegarei no meu chapáu e pdl-o-hei na ponta do meu pau; e, as 
sim que se me abrir a porta, darei uma passada forte, e ao 
mesmo tempo metterei o pau adiante com o chapío em cima; se 
casualmente vier alguma pancada, apanhal-a-ha o chapáo e não 
a minha cabeça. 

Quando estiver a bater-me com o inimigo ou inimigos* 
terei cuidado em não deixar chegar ao p á de mim nem parentes 
nem amigos, para não ser atraiçoado. 

Todos estes passos devem ser executados rapidamente 
e com toda a vigilância. 


Mota; a transcrição da obra "Arte do Jogo de pau", de 
j Jü,íU ü j i ahT Jimjlü (da cidade de Guimarães), em edição 

de 1386, s cf * f o i possível graças h amabilidade do j£xm a . Qr. 
Mário de Aquino, de L.amego, o qual nos cedeu fotocópia inte- 
gral de tão interessante livro. 

á partir do prcfximo minero de "0 pauladas", ini 
ciaremos a transcrição de "MTMOGãAPIA P ORTUGUbbA" - Tentame 
de sistematização pelo b~r, J. Leite de Vasconcellos - Volu 
rae VI - organizado por M . Viegas Guerreiro com a colaboração 
de Alda da w ilva boromenho e Paulo QaratSo boromenho - pre- 
fácio de Orlando til beiro h Lisboa - Imprensa Nacional- ja 3 a 
da Moeda - 1975 k, no que diz respeito a termos relaciona- 
dos com pau ou jogo do pau, e graças à valiosa oferta feita 
à AP JP , p e 1 o Exms sr. Dr, Paulo Gustavo Jaratão boromenho, de 
fotocópias do subcapítulo "Arrimos e Armas" da mesma obra. 

Aproveitava o s para , püblic amente , ag rade c ermos 
a estes dois ilustres colaboradores as ofertas in G. içadas, ejs 
perando que tal exemplo frutifique. Aliás, outra colabora- 
ção já apareceu e dela dauos mesmo conhecimento neste mes- 
mo ntfmero do nosso boletim. 
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